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As variáveis, que podem ser utilizadas para identificar o 
comportamento dos formados há cinco anos, não podem ser usadas 
para os formados há dez anos. Os ex-alunos com menos empregos 
de tipo exploratório, num período de dez anos, parecem apresentar 
as seguintes características: 1) ter pais em níveis ocupacionais ma:s 
elevados; 2) ter aceito salários mais baixos em seus primeiros 
empregos; 3)" não ter desejo de mudar de emprêgo; 4) ter obtido 
seus empregos atuais por meio de agências de emprêgo; 5) terem 
tido menos empregos sucessivos que seus colegas menos estáveis. 

Essas verificações são mais significativas se examinarmos 
o número de ex-alunos com padrões de carreira instável e estável 
para cada classe. Para os ex-alunos de cinco anos, 15% estavam no 
padrão instável e 15 % no padrão convencional. Para os ex-alunos 
de dez anos, essas percentagens modificam-se para 6'70 e 26%, res­
pectivamente. Parece que em determinada época, durante o quinto 
e décimo anos após a formatura, o comportamento de ex-alunos, que 
tenham tido padrão de carreira instável, muda e as variáveis que 
constituíam indicadores válidos de comportamento durante os pri­
meiros cinco anos, já não serão mais válidas. 

Concluem os autores dizendo que mais pesquisas são 
necessárias para a formulação de uma teoria satisfatória de desen­
volvimento vocacional, pois no presente estudo, onde foram encon­
tradas relações estatisticamente significativas, as correlações foram 
bastante baixas e nenhuma delas, quando consideradas independen­
temente, pode ser utilizada como um previsor seguro de comporta­
mento pós-formatura. 

HENRIQUE A. BAEZ SAMPAIO 

HOFFMANN, HERMANN, Medizinisch - Psych%­
Aische Untersuchungen zum Fahren im Verkehrsfluss. 
Zeitschrift für Verkehrsicherheit, 1965, Caderno 3, 
págs. 145-156. 

Seria fácil saber se um motorista domina tecnicamente 
seu engenho examinando-o numa pista de corridas ou num deserto 
de sal, onde êle quase que só teria que prestar atenção a seu carro. 
Mas as ruas e as estradas apresentam numerosos e sempre renova­
dos estímulos que exigem reações mais diferenciadas. 
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Essas reações, divide-as o A. em quatro tipos: reflexas, 
automáticas e reflexivas (que seriam as reações usuais), e a reação 
de pânico (que seria excepcional). 

As duas primeiras, as automáticas e as reflexas, obtidas 
através da prática, requereriam escassa participação da consciência. 
Sua perda, como acontece em maior ou menor grau nos casos de 
alcoolização, inabilitaria para dirigir. 

Devido, porém, a seu quase automatismo, essas reações 
dependem escassamente das emoções, dos afetos e da vontade de 
executar, quer dizer, da atenção e da concentração. (Haveria, no 
entanto, dois tipos de atenção: uma atenção tensa e consciente, 
reflexiva, e outra mais frouxa e espontânea). Ajudam a dirigir 
com menores tensões, mas em situações não habituais e imprevisí­
veis podem ser causa de acidente. A automatização das reações não 
é, per se, uma garantia de segurança; é necessário um estado de 
alerta constante. Ê:ste esfôrço consciente, porém, produz tensões 
psicológicas que se traduzem em alterações fisiológicas. 

HOFFMANN analisa essas alterações fisiológicas sob o 
aspecto de modificações no processo circulatório do sangue. Após 
historiar documentadamente os estudos de outros autores, desde 
Kiesow, e Binet e Vaschide, ainda no século passado, sôbre a influên­
cia da emoção na pressão arterial, apresenta os resultados de ::lua 
própria e paciente pesquisa, realizada com 600 motoristas. 

Todos êles foram submetidos, mediante aparelhos tele­
métricos, a exame da pressão arterial, contagem da freqüência do 
pulso e eletrocardiograma em diferentes situações: repouso, diri­
gindo em estradas rurais de pouco tráfego, dirigindo em cidade, 
enfrentando situações críticas. Todos os sujeitos eram sadios. 

Os resultados responderam às expectativas. Simplificando 
um pouco os quadros do autor, podemos resumi-las assim: 

PULSAÇÕES 

Percentagem de elevação ~ôbre a situação em repouso 

0% + 10,% +20% +30% +40% +50% 

Estradas rurais 65 472 63 

Ruas da cidade O 69 362 122 39 8 

Situações críticas O 69 277 170 67 17 
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PRESSÃO ARTERIAL 

Percentagem de elevação sôbre a situação em repouso 

0% + 10 % + 20% + 30% + 40% + 50% 

Estradas rurais 506 67 27 

Ruas da cidade 422 171 7 

Situações críticas 344 182 67 7 

Eletrocardiograma: Alterações "patológicas passageiras" 

NÃO SIM 

Estradas Rurais 600 O 

Ruas da cidade 505 95 

Estradas Rurais 458 142 

Outro aspecto interessante da pesquisa de HOFFMANN 
é a influência da experiência e, portanto, dos automatismos adqui­
ridos sôbre a redução do número e da intensidade dessaSi altera­
ções. Essas alterações são menos freqüentes, ou intensas, quanto 
mais quilômetros o motorista tenha dirigido. Mas é interessante 
observar que quando o motorista atinge uma experiência de 250.000 
km. as diferenças não são mais significativas. 

Termina o A. observando que a arte de dirigir prudente­
mente está grandemente predeterminada pela personalidade, mas 
que uma boa educação poderá ajudar a adquirir essa prudência. 
Recomenda que se ensine ao motorista a reconhecer sua capacidade, 
e os limites de sua capacidade, como faziam os inglêses COm seus 
pilôtos de guerra. 

FRANCISCO CAMPOS 




